
Política Nacional4
Teresina, Piauí, SEXTA, 11 DE JULHO DE 2025 

Editor : Luiz Carlos de Oliveira - jornal@portalodia.com 

TARIFAÇO: indústria e comércio pedem 
mais diplomacia e menos ideologia

Fale conosco: 86 2106.9924

Natanael 
Souza 

PSD FORTALECIDO
Com objetivo de reafirmar a força 
do grupo liderado por Júlio César e 
Georgiano Neto, o encontro estadual 
do PSD deve movimentar o cenário 
político do Piauí na sexta-feira (11). Pai 
e filho prometem surpresas e novas 
demonstrações de apoio ao projeto 
de candidatura ao Senado em 2026. O 
presidente nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, e outras lideranças de peso, 
também estão em Teresina para teste-
munhar o ato.

RECADO 
Um dos pontos de destaque no evento será a 
filiação do deputado estadual Marden Menezes, 
expulso recentemente dos quadros do Pro-
gressistas, após aderir ao Palácio de Karnak. O 
movimento é visto como um recado aos demais 
partidos da base e aponta que o PSD tem as 
condições de viabilizar uma chapa forte pra 
deputado estadual, caso a estratégia da fusão 
cruzada com o MDB não se repita. 

NOVO COMANDO
O prefeito Sílvio Mendes (União Brasil) confirmou que a 
enfermeira Leopoldina Cipriano assumirá a presidência 
da Fundação Municipal de Saúde de Teresina (FMS). A 
profissional, com quase 30 anos de atuação no Sistema 
Único de Saúde, é atual presidente do Conselho dos Se-
cretários Municipais de Saúde do Piauí (Cosems), e é vista 
como alguém de perfil técnico e capacidade de gestão.

DESAFIO
Leopoldina Cipriano ocupava, até aceitar o convite de 
Sílvio, a secretaria de Saúde de Miguel Alves, município 
de pouco mais de 30 mil habitantes, localizado a 102 
km de Teresina. No comando da Saúde da capital, a 
enfermeira será responsável por uma estrutura imen-
suravelmente maior, em todos os aspectos. Apesar 
da capacidade técnica já atestada, a escolha já sofre 
questionamentos entre aliados do Palácio da Cidade.

SE DER CERTO...
Por outro lado, se tudo der certo, Marden,  e os 
demais nomes do PSD migram para o MDB em 
março do próximo ano, na janela partidária. À 
conferir. 

][ Entidades de todo o país reagiram à taxação 
imposta pelos Estados Unidos

ALINHADA 
Em processo de aproximação com o Palácio de 
Karnak, a deputada estadual Gracinha Mão Santa 
tem demonstrado alinhamento com o secretariado 
estadual. Nessa quinta-feira (10), a parlamentar teve 
encontro com o diretor geral do Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER), Leonardo Sobral, para 
encaminhar pedidos de pavimentação asfáltica em 
municípios do interior.

VAI, MAS VOLTA
O vereador Zé Neto (MDB), atual secretário muni-
cipal de Esporte e Lazer, confirmou à coluna que 
retornará para a Câmara Municipal no início de 
agosto. A volta, segundo ele, é temporária e vai 
durar apenas o necessário para a indicação das 
emendas parlamentares no orçamento de 2026. 
A ideia é retomar os trabalhos na Semel até o dia 
15 de agosto.

O anúncio de tarifas da ordem de 50% para importação de 
produtos brasileiros pelos Estados Unidos (EUA), feito na 
quarta-feira (9) pelo presidente Donald Trump, repercutiu 
entre entidades empresariais brasileiras que, em linhas gerais, 
pedem mais diplomacia e menos ideologia. 

O Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) 
considerou a decisão do presidente estadunidense o resultado 
de um “embate” entre Trump e o presidente do Brasil, 
Luiz Inácio Lula da Silva, que não tem argumentos que a 
justifiquem.

“[A decisão] ultrapassa os limites da diplomacia ao utilizar 
a questão tarifária como instrumento de disputa pessoal e 
ideológica”, diz nota da entidade.

“Faltam argumentos concretos em favor dos EUA para uma 
tarifa de 50% nas importações do Brasil.”

Horas após a carta de Trump, o presidente Lula defendeu 
a soberania do país e disse que o tarifaço de Trump será 
respondido com a Lei de Reciprocidade Econômica.

A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 
criticou o que seriam “razões não econômicas” para a quebra 
de um regramento comercial e direito internacional”.

Também em nota e na mesma linha, a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) defendeu a via 
diplomática para dirimir conflitos e chegar a uma conclusão.

Para a Federação das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) é necessário diálogo com “serenidade e 
responsabilidade” nas relações comerciais internacionais.

A Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção 
(Abit) também citou a diplomacia e a importância de 

se acionarem canais diplomáticos e institucionais "para 
restabelecer o ambiente de confiança e previsibilidade que 
sempre caracterizou a relação bilateral” entre o Brasil e os 
Estados Unidos.

A Associação Brasileira de Rochas Naturais (Centrorochas) 
demonstrou preocupação com a desvantagem competitiva 
que o Brasil enfrentará frente a outros fornecedores 
internacionais com tarifas inferiores, e citou Itália, Turquia, 
Índia e China.

A Câmara Americana de Comércio para o Brasil 
(AmCham) considerou que as medida dos Estados Unidos 
tem potencial para causar impactos severos sobre empregos, 
produção, investimentos e cadeias produtivas integradas 
entre os dois países.

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo (FecomércioSP) classificou como 
"inadmissível" a decisão de Trump e ressaltou que ela fere 
os "princípios elementares" do comércio internacional 
e penaliza empresas comprometidas com o crescimento 
econômico do país.

A Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp) apontou o que seria a “falta de assertividade 
e visão da diplomacia brasileira em antecipar e negociar 
medidas que afetam diretamente setores estratégicos da 
economia nacional”, sem criticar a postura unilateral dos 
Estados Unidos.

A Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC) 
também criticou o unilateralismo da decisão do presidente 
dos Estados Unidos.                                                                         (Agência Brasil)


